
Políticas sociais e de distribuição de renda foram alguns 
dos fatores que colocaram o Brasil no primeiro grupo de 

países com boa qualidade de vida. Página 3

Lançado ontem, o programa Mais Saúde, ou o PAC da 
Saúde, prevê um salto de qualidade no atendimento da 

população, com R$ 90 bilhões de investimentos. Cerca de 
3,2 milhões de empregos serão criados. Página 4

Os companheiros cruzaram os braços duas vezes ontem.
Uma pressionando por acordo e outra contra demissões. Página 2

Marcha a Brasília

Cerca de 30 mil trabalhadores ocuparam a Esplanada dos Ministérios

Porque o Brasil 
melhorou a 

qualidade de vida

Saúde pública terá 
R$ 90 bilhões

Trabalhadores na Ifer protestam por acordo

Quinta-feira
6 de dezembro de 2007

Edição nº 2411

A 4ª Marcha dos Trabalhadores, 
que ocorreu ontem em Brasília, 

conseguiu do presidente da Câmara, 
Arlindo Chinaglia, o compromisso 

de colocar a redução da jornada 
de trabalho em debate na Casa. 

Ao presidente Lula, sindicalistas 
propuseram criação de grupo 

de trabalho para negociar as 
reivindicações. 

Página 3

Luta peLa redução 
da jornada ganha a 

pauta poLítica

Campanha no G.10

Radiobras
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PAC da Saúde vai criar 3,2 milhões de empregos

O PAC da Saúde prevê, entre outras ações:

Política pública

Presidente Lula e 
ministro da Saúde, 
José Gomes 
Temporão participam 
do lançamento do 
PAC da Saúde que 
terá investimentos 
de R$ 90 bilhões nos 
próximos quatro anos

• Melhorar o atendimento à 
saúde da criança com metas 
de redução da taxa de mor-
talidade ao nascer.
• Ampliar de 27 mil para 40 
mil as equipes de atendimen-
to à saúde em todo País.
• Ampliar de 16 mil para 24 
mil os postos do programa 
odontológico.
• Criação de 500 equipes 
destinadas à internação do-
miciliar.
• A volta do médico à escola 
pública, com avaliação dos 
alunos duas vezes ao ano, 
beneficiando 26 milhões de 
estudantes do ensino funda-
mental e médio.
• Ampliação das farmácias 

O presidente Lula e 
o ministro da Saúde José 
Gomes Temporão lançaram 
ontem o PAC da Saúde, que 
prevê o investimento de R$ 
90 bilhões nos próximos qua-
tro anos, com a criação de 3,2 
milhões de empregos. 

O PAC da Saúde é um 
conjunto de ações e metas 
para a qualificação e desen-
volvimento do atendimento 
em saúde no País. 

O ministro Temporão 
disse que a principal inovação 
será na gestão dos programas, 
com metas a serem cumpridas 
pelos governos federal, esta-
duais e municipais. 

Vergonha
Lula defendeu a criação 

de um conselho gestor, com 
participação da sociedade, pa-
ra acompanhar o gasto da ver-
ba destinada ao programa. 

“Menos do que gastar 
dinheiro, precisamos é criar 
vergonha e cuidar direito do 
povo brasileiro”, comentou. 

Para estruturar a rede 
de atendimento serão con-
tratados 15 mil agentes co-
munitários, 13 mil equipes 
de saúde da família e 8 mil 
de saúde bucal.

Essa rede pretende a-
tender a 156 milhões de pes-
soas e realizar 600 milhões 
de exames laboratoriais por 
ano. 

Até o dia 10, os com-
panheiros na Dura, de Rio 
Grande da Serra, podem 
contribuir com a campanha 
Natal solidário. Na Ugimag, 
de Ribeirão Pires, a arreca-
dação se encerra amanhã e 
na Inox Tubos vai até dia 
12.  Caixas coletoras foram 
instaladas nas três fábricas 
e o pessoal pode contribuir 
com roupas, brinquedos e 
comida.

Doações
Na Dura, relata Nelsi 

Rodrigues, o Morcegão coor-
denador da Regional Ribei-
rão Pires, foram escolhidas 
para receberem as doações 
o Lar Sagrada Família, o 
Orfanato Paranapiacaba, o 
Lar Bezerra de Menezes e a 
Sociedade Alan Kardec. 

Para participar do Na-
tal solidário basta organizar 
à arrecadação nos locais de 
trabalho e escolher a insti-
tuição beneficiada ou pedir 
a indicação de uma delas ao 
Sindicato. 

populares para 500 unida-
des.
• Ampliação de 4 mil para 20 
mil farmácias que revendem 
remédios populares, que au-
mentarão de 9 para 25 itens, 
com inclusão de remédios 
para asma, osteoporose e 
outros. 

Mais benefícios
• Ampliação das consultas 
gratuitas oftalmológicas para 
idosos, com distribuição de 
óculos.
• Qualificação de 260 mil 

técnicos para as mil cidades 
sem médicos no País.
• Conclusão de obras em 
hospitais, com implantação 
de 81 novos centros de tra-
tamento de câncer, melhores 
equipamentos em 300 servi-
ços de hemodiálise e criação 
de 6.500 leitos em UTIs. 
• Para reduzir a fila de quem 
aguarda transplante de ór-
gãos, o SAMU vai ganhar 10 
helicópteros, 4 mil ambulân-
cias e 10 lanchas.
• Estímulo ao parto normal 
para reduzir cesarianas.

Coleta começa 
na Dura,

Ugimag e Inox

Natal solidário

Divulgação



Luta
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notas e recados

saúde

São Paulo sem amianto

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

Greve pára produção da LG de Taubaté

Ifer parou por 
duas vezes ontem

Campanha salarial G.10

Trabalhadores na LG estão parados desde segunda-feira

Na segunda paralisação, trabalhadores conseguiram cancelar demissões
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Pendência
Depois de Renan, resta 
agora ao Senado investigar 
outros 32 parlamentares 
donos de rádios e emissoras 
de televisão.

Vampiros
Os bancos ameaçam 
aumentar os juros ao 
consumidor caso a 
cobrança de tarifas seja 
limitada.

Menos iguais
Metade das detentas 
nos presídios brasileiros 
deveriam estar livres, 
segundo a Pastoral 
Carcerária.

Causa duvidosa
O bispo Dom Luiz Caprio 
chega ao 9º dia a greve de 
fome contra a transposição 
de águas do São Francisco, 
que beneficiará 12 milhões 
de pessoas.

Limpeza
A Comissão de Constituição 
da Câmara aprovou lei que 
proíbe a venda de tintas 

em aerosol a menores 
de 18 anos e distingue a 
pichação do grafite. 

Segregação
Nove moradores de 
Ribeirão Pires denunciam 
que foram recolhidos na 
cidade pela Guarda Civil e 
largados em Campinas.

Sempre os mesmos
Os serviços de telefonia 
continuam a liderar as 
listas de reclamação dos 
Procons

Louvação à violência
Depois de Duro de Matar 
4, vem aí o Rambo 4 .

Plugados
O barateamento dos 
computadores fez com que 
30 milhões de brasileiros 
tivessem acesso à internete 
em casa.

Parabéns
A Revista Teoria e Debate, 
publicação da Fundação 
Perseu Abramo, completa 
20 anos amanhã.

O Supremo Tribunal Fe-
deral cassou liminar da Fiesp 
e restabeleceu a proibição do 
amianto em todo o Estado. A de-
cisão abre espaço e fortalece a 
luta contra o uso industrial e do 
emprego do amianto, bem como 
a comercialização de produtos 
com amianto no Brasil. Milha-
res de trabalhadores são víti-
mas das doenças causadas por 
essas fibras minerais, chama-
das asbesto que, independente-
mente da classificação geológi-
ca e tipo, são cancerígenas.

 
Grande produtor

Há amianto em abundân-
cia no Brasil, o terceiro pro-
dutor mundial. A maior jazi-
da está na cidade de Minaçu, 
em Goiás, e é responsável por 
boa parte do produto interno 
bruto daquele estado. 

Apesar de proibido em 
mais de 60 países, no Brasil 
ele é muito utilizado por ser 
barato. É usado principal-
mente na construção civil e 
na indústria cerâmica como 
mistura para melhorar a re-
sistência. Outra característi-
ca é seu isolamento do calor. 
Os produtos mais populares 
são as telhas e caixas de água. 
Também é exportado em es-
tado natural ou como produ-
to acabado para vários países 
do Terceiro Mundo. 

No entanto, o amianto pode 
ser substituído por lã de vidro, 
lã de rocha e outros, inclusive 
por materiais reciclados.  

Não há tolerância
A fibra do amianto não 

tem limite seguro de exposi-
ção para os trabalhadores. O 
câncer produzido é o mesote-
lioma, que acomete os intesti-
nos e a pleura, uma membra-
na que recobre os pulmões. 
Além disso, respirar a poeira 
do amianto causa uma gra-
ve doença nos pulmões cha-
mada asbestose, que leva ao  
endurecimento e perda da ca-
pacidade respiratória cau-
sando a morte.

O meio ambiente é outra 
vítima. O ar das grandes cida-
des contaminadas pela demo-
lição ou reforma de constru-
ções onde foi usado o amianto, 
pela poeira que se desprende 
de freios dos veículos e pelas 
indústrias que processam esse 
mineral, leva milhares de se-
res humanos e de outras espé-
cies animais ao adoecimento. 
A desamiantação de produtos 
e de prédios é um grande pro-
blema ambiental e de saúde 
pública no mundo todo.

Colabore
Ao precisar de qualquer 

produto, informe-se. Se tiver 
amianto não compre. Prefira 
os similares de outros mate-
riais que não causam danos 
à saúde e ao meio ambiente. 
Qualquer tipo de amianto em 
qualquer quantidade é can-
cerígeno e pode matar. 

Reunidos em assem-
bléia na manhã de ontem, 
os trabalhadores na LG de 
Taubaté decidiram conti-
nuar a greve iniciada na 
segunda-feira pela criação de 
plano de cargos e salários e 
pela reintegração do pessoal 
demitido.

Como forma de retalia-
ção ao movimento grevista, 
a empresa demitiu 60 traba-
lhadores na segunda-feira. 
Na terça demitiu 8 dos 12 
membros do Comitê Sin-
dical.

“A empresa radicalizou 
e os trabalhadores não tive-
ram outra alternativa senão 
continuar de braços cruza-
dos, parando toda a produ-

ção”, disse Isaac do Carmo, 
presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Taubaté.

Ele avisou que a greve 
vai continuar até que a LG 
reintegre todos os demitidos 

e negocie a  implantação da 
nova estrutura salarial.

A LG tem cerca de 
2.500 trabalhadores e fabrica 
produtos eletrônicos, entre 
eles televisores e celulares.

O Clube de Campo 
dos Metalúrgicos do ABC, 
em Riacho Grande, estará 
fechado neste sábado, 8 
de dezembro, para a festa 
das 600 crianças carentes 
apadrinhadas pelo Grupo 
Super Amigos, dos com-
panheiros na Scania. 

Doadores 
de sangue

Clube de 
Campo fecha 

sábado

Raimundo Nonato 
Firmino, trabalhador na 
Fris Moldu Car, precisa de 
doadores de sangue. Ele 
está internado no Hospital 
Municipal de Santo André, 
avenida João Ramalho, 326, 
Vila Assunção. O banco de 
sangue do hospital atende 
de segunda-feira a sábado, 
das 8h ao meio dia.

Os companheiros na 
Ifer, de Diadema, cruzaram os 
braços ontem  por duas vezes. 
A primeira foi em defesa de 
um acordo na campanha sala-
rial. A produção ficou parada 
entre 5h30 e 8h30. 

A empresa tentou re-
taliar a mobilização do pes-
soal anunciando algumas de-
missões logo em seguida ao 
retorno dos trabalhadores.    
Por isso, eles fizeram uma 
segunda paralisação e a Ifer 
reviu a medida, cancelando 
as demissões. 

A fábrica já esperava 
uma parada na produção. 
Tanto que convocou os 
trabalhadores do primeiro 
turno para entrarem às 4h30 
da manhã. O horário normal 
é 5h30.

Sua tática não deu certo. 
Os companheiros entraram na 
fábrica mais cedo, porém saí-
ram logo depois para o ato.  

“Esse gesto demonstra 
que os companheiros estão 
ligados para defender seus 
direitos e podem fazer nova 
manifestação se o acordo 
não sair”, disse o diretor do 
Sindicato, Davi Carvalho. 
Hoje tem outro ato numa 
fábrica do grupo 10.

Radiobras

FIQUE
SÓCIO DO
SINDICATO

FIQUE SÓCIO
DA COOPERATIVA

DE CRÉDITO
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LIGUE:
4128-4259

Exposição 
neste final
de semana

Baile neste 
sábado

Desigualdade está diminuindo

Orquídeas

AMA-ABC
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Marcha a Brasília

30 mil marcham pela redução
da jornada de trabalho

Ato também exigiu empregos de qualidade e defesa da seguridade social

Porque o Brasil entrou no grupo principal
Índice de Desenvolvimento Humano

O crescimento econô-
mico com divisão de renda 
e o incremento das políticas 
sociais fizeram o Brasil al-
cançar sua melhor pontua-
ção no Índice de Desenvol-
vimento Humano (IDH), 
pesquisado pela ONU, e 
passar para o grupo princi-
pal, que reúne 70 países. 

Para medir o IDH de 
um País, a ONU leva em 
conta o acesso ao conhe-
cimento, vida longa e com 
padrão digno.

Esse cálculo é feito a 
partir de indicadores de ex-
pectativa de vida, proporção 
de adultos alfabetizados, ta-
xa de matrícula nas escolas 
e PIB per capita.

Primeiro time
Divulgado na semana 

passada com dados de 2005, 
o relatório do IDH colocou 
neste ano o Brasil, pela pri-
meira vez, com a pontuação 
de 0,800, em uma escala que 
vai de zero a um. 

A Islândia lidera a lista 
(0,968) e os Estados Unidos 
estão em 12º (0,951). Além 
do Brasil, estão três países 
sul-americanos. Argentina 

em 38º (0,869), Chile em 
40º (0,867) e Uruguai em 
46º (0,852).

Índices melhoram

Na saúde, pela primeira 
vez o setor público aplicou 
mais que o setor privado. Se 
em 2003 o gasto per capita era 
de R$1.015, no ano seguinte 
ele subiu mais que o dobro, 
ficando em  R$ 2.584. Na mé-

dia, todos os índices de saúde 
do País melhoraram, embora 
alguns ainda sejam compara-
dos a de países africanos. 

A melhoria da qualida-
de de vida dos brasileiros 
rendeu elogios ao presiden-
te Lula. 

“O Brasil é uma ex-
ceção. Enquanto a desi-
gualdade está crescendo 
em 80% dos países, aqui 
no Brasil ela está dimi-
nuindo nos últimos cinco 

a dez anos”, disse Kema 
Dervis, coordenador do 
Programa das Nações Uni-
das para o Desenvolvimento 
(PNUD).

Para Vincent Defouny, 
representante da Unesco, o 
Brasil conseguiu ultrapassar 
uma barreira e isso significa 
que há uma prioridade na 

luta contra a pobreza. 
Kevin Watkins, co-

ordenador do relatório, 
comentou que o Brasil, 
sob a liderança de Lula, 
mostrou que é possível 
conter o ciclo de injustiça 
e estabelecer um novo ru-
mo de ações de desenvol-
vimento.

A renda per capita su-
biu R$ 131,00, graças aos 
programas de transferência 
de renda como o Bolsa Fa-
mília, reduzindo a diferença 
entre ricos e pobres.

Na educação, 95% das 
crianças entre 7 e 14 anos 
estão matriculadas. A ma-
trícula nas escolas primárias 
aumentou 10% nos últimos 
14 anos. Mas, a maior parte 
dos adolescentes estão ex-
cluídos do ensino médio, 
enquanto a maior parte dos 
jovens não consegue entrar 
na faculdade.

Cerca de 1.500 orquí-
deas estarão expostas neste 
sábado e domingo, das 9h 
às 18h, no Centro Celso 
Daniel, ao lado da Sede do 
Sindicato.

Haverá curso gratuito 
de replante e cultivo de 
orquídeas, com duração de 
meia hora, que acontecem 
assim que formar um gru-
po de interessados.

A 38ª Exposição Na-
cional de Orquídeas é uma 
promoção da Associação 
dos Orquidófilos de São 
Bernardo.

Não perca o baile da 
Associação dos Metalúrgi-
cos Aposentados do ABC 
(AMA-ABC), que aconte-
ce neste sábado, na Sede 
do Sindicato, a partir das 
18h30.

A animação ficará por 
conta da banda Cheiro da 
Terra. Os preços são po-
pulares e as reservas de 
mesa devem ser feitas pelo 
4127-2588.

Cerca de 30 mil ma-
nifestantes participaram 
ontem da 4ª Marcha a Bra-
sília, quando ocuparam a 
Esplanada dos Ministérios 
em caminhada, e entregaram 
a pauta de reivindicações 
aos presidentes da Câmara 
Federal, Arlindo Chinaglia, 
e do Senado, Tião Viana, e 
ao presidente Lula. 

Entre as reivindicações 
da mobilização estão a redu-
ção da jornada de trabalho 
para 40 horas semanais, 
limitação das horas extras, 
mais e melhores empregos 
e a defesa da seguridade 
social. 

Ao receber a pauta, 
Chinaglia assumiu com-
promisso de juntar todas as 

propostas existentes sobre o 
assunto na Câmara e promo-
ver um intenso debate para 
tentar superar as diferenças 
de visão que existe entre os 
deputados federais. 

Além da redução da 
jornada, as centrais sindicais 

querem um combate mais 
efetivo ao trabalho escravo 
e trabalho infantil.

Com Lula
Recebidos pelo presi-

dente Lula, um grupo de 
sindicalistas pediu a criação 

de grupos de trabalho com 
representantes de trabalha-
dores, governo e empresá-
rios para encontrar solução 
às reivindicações apresenta-
das no ato. 

Estudos do Dieese 
mostram que a redução da 
jornada e a limitação das ho-
ras extras, sem a diminuição 
dos salários, abririam mais 
de 2 milhões de postos de 
trabalho. 

Os sindicalistas tam-
bém avisaram que não que-
rem uma nova reforma na 
Previdência Social. “Nós sa-
bemos como negociar e não 
abriremos mão de nenhum 
direito da Previdência”, 
disse o presidente da CUT, 
Artur Henrique.


